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Mensagem do Conselho de Administração 

Pelos resultados alcançados e pela qualidade 

do serviço que prestou como empresa 

produtora de energia eléctrica, no âmbito do 

Sistema Eléctrico Público, a CPPE consolidou, 

durante o ano de 1998, a sua posição de 

referência no Sector Eléctrico Nacional. 

A disponibilidade das suas centrais continua 

a caracterizar-se por índices elevados, comparáveis 

com os melhores a nível internacional. O bom 

desempenho do parque produtor, assim como 

uma política bem sucedida de redução de custos, 

conduziram a uma melhoria sensível dos 

resultados da empresa. Deste modo, e sem 

prejuízo da qualidade do serviço público que 

a empresa presta, foi possível aumentar o seu 

valor para o accionista, tendo a CPPE contribuído 

de forma significativa para os resultados 

alcançados pelo Grupo EDP. 

A reestruturação da empresa, iniciada em 

meados de 1996, na sequência da análise 

estratégica então feita, prosseguiu de forma 

bastante positiva. O processo de mudança, 

que começou nas duas Direcções de Produção, 

envolvendo de forma bastante participada 

toda a estrutura dirigente, adquiriu uma 

dinâmica própria, evidenciando ganhos que 

podem desde já ser quantificados, 

e identificando-se progressivamente com 

uma atitude colectiva de inegável valor para 

o futuro da empresa. 

Por outro lado, o desenvolvimento do projecto 

que abrange as funções de suporte, maiori- 

tariamente integradas na Estrutura Central, 

iniciado cerca de um ano depois dos dois 

projectos que envolveram as Direcções 

de Produção, começa já a consolidar-se, 

esperando-se que, a curto prazo, e em 

consequência das alterações nas estruturas 

e nos procedimentos, se venham a verificar 

significativas melhorias operacionais e ganhos 

de produtividade. 

A política de recursos humanos, que tem 

vindo a ser seguida, integra como principal 

objectivo o reajustamento destes recursos 

às necessidades da empresa. A redução 

de pessoal, acompanhando a reestruturação 

em curso, está a ser conseguida através 

de um processo selectivo de pré-reformas 

e rescisões por mútuo acordo, desenvolvido 

até agora num clima da maior tranquilidade 

e de aceitação por parte dos 

trabalhadores envolvidos. 



Merece aqui uma referência especial a redução 

progressiva de efectivos da Central da Tapada 

do Outeiro, acompanhando a sua 

desactivação. A forma como o processo 

tem decorrido, a sua aceitação sem reservas 

pelas estruturas representativas dos 

trabalhadores, permitem considerá-lo como 

uma referência no âmbito das operações deste 

tipo, inerentes ao encerramento duma 

instalação industrial em fim de vida útil. 

Conseguir manter, e se possível aumentar, 

no futuro, a posição da empresa como 

produtor de energia eléctrica, constitui sem 

dúvida o mais importante dos seus objectivos 

estratégicos. No domínio da hidroelectricidade, 

o programa em desenvolvimento (reforço 

de potência de Venda Nova, aproveitamento 

do Baixo Sabor, contrato para exploração 

de Alqueva) garantirá um crescimento natural 

do parque produtor actualmente em serviço. 

Por outro lado, a intenção publicamente 

manifestada pelo Governo de atribuir à CPPE 

uma participação relevante na próxima central 

de ciclo combinado a gás natural, a construir 

em conjugação com o terminal que vai ser 

instalado em Sines, assegura a indispensável 

renovação do parque térmico da empresa. 

Considerando ainda a capacidade da empresa 

para colaborar na política de internacionalização 

do Grupo EDP, através da exploração 

de centros produtores em países estrangeiros, 

parece evidente que se abrem boas 

perspectivas para o futuro da CPPE. Com 

a garantia da experiência acumulada 

e do elevado nível técnico do seu quadro 

de pessoal, que se pretende manter motivado, 

a empresa reúne todas as condições para 

encarar positivamente os desafios que irão 

ser postos por um mercado, que continuará 

a caminhar para uma maior liberalização. 
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Súmula dos Factos mais Relevantes do Exercício 

O 

Durante o exercício de 1998, a CPPE manteve 
um bom nível de desempenho empresarial 
de que é reflexo o reforço continuado da sua boa 
situação económico-financeira como é evidenciado 
na evolução dos seguintes indicadores: 

Vendas 
Resultados Líquidos 
Cash-FIow 

194,8 198,8 209,1 
21,6 36,0 45,4 
75,1 82,4 86,9 

A este desempenho estiveram associados 
diversos factores, de que se salientam 
os seguintes: 

• O investimento realizado no exercício 
atingiu o total de 9,8 milhões de contos 
- a custos técnicos sendo de destacar 
os montantes relativos a Novos Centros 
Produtores, com 1,6 milhões, e Centrais em 
Exploração com 7,3 milhões (dos quais 3,2 
em Ambiente); 

• A produção líquida total da CPPE, em 
1998, situou-se em 26 899 GWh, com 
uma repartição de 11 506 GWh para 
o parque hídrico e 15 392 GWh para 
o parque térmico. A Central de Sines 
representou a maior parcela da produção 
da Empresa, com cerca de 31 %, cabendo 
à Central de Setúbal cerca de 19%. 
Relativamente à produção de origem 
hidroeléctrica, a das centrais do Centro 
de Produção Douro representaram mais 
de 26% do total da produção líquida 
da Empresa; 

• A disponibilidade dos centros 
electroprodutores da CPPE em 1998 
caracterizou-se por uma taxa de 90,4% 
no parque termoeléctrico e uma taxa 
de 96,1% no parque hidroeléctrico, 
valores que se podem considerar excelentes 

em termos dos padrões internacionais 
e que confirmam a evolução muito positiva 
e sustentada registada em anos anteriores; 

• O número total de efectivos em serviço 
na CPPE evoluiu de acordo com a tendência 
de redução prosseguida pela Empresa, 
situando-se no final do ano em 1 907, 
contra 2 068 no final de 1997, resultado 
das políticas de reformas antecipadas 
e rescisões contratuais, conjugadas com 
a implementação das orientações 
estabelecidas no Plano Estratégico. 

Outros Factos Significativos 

• Instalação, no Grupo 1 da Central de Sines, 
dos novos queimadores de baixo teor 
de óxidos de azoto, acção integrada no 
programa de redução de emissões de NOx 
que se iniciou em 1997 e será concluída 
no ano 2000; 

• Exploração com balanço positivo, durante 
o primeiro ano após a reconversão para 
queima dual fuelóleo/gás natural, dos 
Grupos 5 e 6 da Central do Carregado, 
correspondendo a um consumo de 164 
milhões de m3 e uma emissão para a Rede 
de cerca de 646 GWh; 

• Continuação das Obras Preliminares 
do Reforço de Potência do Aproveitamento 
Hidroeléctrico de Venda Nova, 
desenvolvendo-se os processos associados 
aos concursos referentes à Empreitada 
Principal de Engenharia Civil 
e ao Fornecimento dos 
Grupos Reversíveis; 

• Estudo Prévio do Aproveitamento 
Hidroeléctrico do Baixo Sabor de forma 
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a permitir realizar o Processo de Avaliação 
de Impacte Ambiental na presente fase 
do Estudo Prévio; 

• Assinatura com a REN da extensão 
ao Contrato de Aquisição de Energia dos 
Grupos 1 e 2 da Central de Tunes até final 
de 2003, que segundo o contrato existente 
seriam desactivados no final de 1998; 

• Reentrada em serviço no primeiro trimestre 
do ano dos dois últimos grupos da Central 
do Fratel, totalmente renovados em 
termos de instalação de comando 
e controlo, após o incidente ocorrido em 
Março de 1997, com origem num incêndio 
no quadro de comando da turbina 
do Grupo 3 e que alastrou a toda 
a cablagem de comando e controlo da Central; 

• Reentrada em serviço, em Novembro, 
do alternador do Grupo 1 da Central 
de Alto de Mira, após o incidente ocorrido 
em Julho de 1997, que provocou a danificação 
quase total do alternador e da caixa redutora; 

• Continuação do programa de desactivação 
da Central da Tapada do Outeiro, iniciada 
com o descomissionamento do Grupo 1 
no final de 1997. 

Plano Estratégico - Racionalização em curso 

No quadro do desenvolvimento das 
orientações estratégicas estabelecidas 
globalmente para o Grupo, a CPPE prosseguiu 
a implementação dos programas resultantes 
dos Planos de Melhorias nas Centrais Térmicas 
e Centros Produtores Hidroeléctricos. No âmbito 
da execução destes programas, orientados 
para a redução de custos e para a melhoria 
da eficiência operativa, visando, em última 

análise, reforçar a posição competitiva 
da Empresa, destacam-se as seguintes 
realizações em 1998: 

• Alargamento dos intervalos entre acções 
de grande manutenção dos grupos 
do parque produtor e início da 
implementação do programa de paragens 
bienais no Parque Hidroeléctrico; 

• Continuação das acções conducentes 
a uma maior racionalização de meios 
na manutenção; 

• Avanço no projecto de centralização 
do telecomando das centrais hidroeléctricas 
por forma a obter a substituição dos actuais 
três Centros de Telecomando por um único 
Centro até ao ano 2000; 

• Centralização da contratação de serviços 
técnicos comuns e prestação de serviços 
às centrais, pela Unidade de Manutenção 
Comum, com o objectivo do aproveitamento 
de sinergias e obtenção de economias 
de escala nas áreas da manutenção 
das Centrais Térmicas. 

Em 1998 deu-se continuidade ao Projecto 
de Redesenho das Funções e Processos 
Centrais de Apoio da CPPE que, ao longo 
de diferentes etapas que decorreram até 
meados de 1998, permitiu definir o nível 
adequado de serviço e custos para todos 
os departamentos de apoio da Empresa. Este 
projecto, abarca áreas tão diversas como 
o Aprovisionamento, a Gestão de Recursos 
Humanos, a Comunicação / Documentação, 
a Contabilidade, a Logística, os Sistemas de 
Informação, o Planeamento e a Orçamentação. 

A implementação deste projecto prolongar-se-á 
até meados de Março de 1999. 
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Evolução dos Principais Indicadores 

© 

Resultado Líquido Volume de negócios 

Milhões de Contos 4S Milhões de Contos 2(^- 
225 

1996 1997 1998 1996 1997 1998 

Cash-FIow Capacidade de Autofinanciamento 
9° 

Milhões de Contos 

Pí«ln«10 

1996 1997 1998 1996 1997 

Autonomia Financeira Rendibilidade dos Capitais Próprios 

1996 1997 1998 1996 1997 1998 
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Rendibilidade das Vendas Rendibilidade Económica 

1996 1997 1998 1996 1997 

Liquidez Geral Solvabilidade Total 

lon 

w.v , 

Ill . 

20% 

1996 1997 1998 1996 1997 

Cobertura do Imobilizado VAB per Capita 

Milhares to 
de Contos 

1996 1997 1998 
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Organigrama, Órgãos Sociais e Corpo Directivo 
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Mesa da Assembleia Geral 
Eng. Hernâni Martins Verdelho 

Presidente 
Eng. Manuel Joaquim Oliveira 

Vice-Presidente 
Eng. Vasco Duarte Rodrigues 

Secretário 

Conselho de Administração 
Eng. Luís Filipe Lucena Ferreira 

Presidente 
Eng, Jorge Manuel Ribeirinho Machado 

Vogal 
Eng. Luís Silva Carrilho 

Vogal 

Órgão de Fiscalização 
A. Gândara & J. Monteiro 

ROC Efectivo 
J. Brandão, M. Rodrigues & B. Assunção 

ROC Suplente 

Direcções, Gabinetes e Departamentos 

Direcção Administrativa e Financeira (DAF) 
Dr. Adalberto Fernando da Cunha 

Direcção de Combustíveis (DCB) 
Eng. Duarte Manuel Vasconcelos Costa 

Direcção de Planeamento e Comercial (DPC) 
Eng. Abílio Seca Teixeira 

Direcção de Produção Hidráulica (DPH) 
Eng. Téc, Francisco da Rocha e Silva 

Direcção de Produção Térmica (DPT) 
Eng. Álvaro Guerreiro de Sousa 

Direcção de Recursos Humanos (DRH) 
Eng. Eugénio André da Purificação Carvalho 

Gabinete de Auditoria (GAD) 
Dr. José Martins da Rocha 

Gabinete Jurídico (GJR) 
Dr. Henrique Ferreira de Carvalho 

Departamento de Ambiente (DPAB) 
Dr.a Maria Guadalupe Lança Madeira 

Gabinete de Comunicação e Documentação (GCD) 
Eng. Maq. João António Silva Pintassilgo 

Departamento da Qualidade (DPQL) 
Eng. José Pina e Silva 

Departamento de Sistemas e Organização (DPSO) 
Eng. José Ricardo Assunção 

Director da Central da Tapada do Outeiro 
Eng. Arlindo de Sousa Rodrigues 

Director da Central do Carregado 
Eng Téc. João Maria Carvalho Rodrigues 

Director da Central do Barreiro e T. Gás 
Eng. Fernando Álvaro Rodrigues Pereira 

Director da Central de Setúbal 
Eng. Rui Mendes André 

Director da Central de Sines 
Eng. Carlos Luís Almeida Pereira 

Director do Centro de Produção Cávado-Lima 
Eng. Téc.Cipriano Sousa Serrenho 

Director do Centro de Produção Douro 
Eng. António Carlos Peito Monteiro 

Director do Centro de Produção Tejo-Mondego 
Eng. Téc. Maximiano Mendes Teles Menezes 
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A CPPE no Contexto do Sistema Eléctrico 

de Serviço Público 

O Sistema Eléctrico Nacional (SEN) assenta 

na coexistência de um Sistema Eléctrico 

de Serviço Público (SEP) e de um Sistema 

Eléctrico Independente (SEI): 

• O SEP é actualmente constituído, no sector 

da produção de electricidade, pela CPPE, 

pela Tejo Energia e pela Turbogás, empresas 

detentoras de licenças vinculadas 

de produção de electricidade. 

• O SEI compreende o Sistema Eléctrico Não 

Vinculado (SENV), que de momento 

é formado pelo conjunto de centrais 

hidroeléctricas das Empresas Embebidas 

do Grupo EDP, e todo o conjunto de produ- 

tores independentes detentores de meios 

de produção a partir quer de energias 

renováveis, mini-hídricas (até 10 MVA) 

e eólicas, quer de instalações de cogeração. 

O relacionamento comercial entre o SEP 

e o SENV é centralizado na concessionária 

da Rede Nacional de Transporte (REN), que, 

de acordo com o quadro regulatório publicado 

no final deste ano, deverá individualizar 

as funções de transporte de energia eléctrica, 

de Gestor do Sistema (Despacho), de Gestor 

de Ofertas, de Agente Comercial do SEP 

e de Acertos de Contas. 

A regulamentação publicada no final do ano 

irá introduzir profundas transformações no 

funcionamento do SEN, passando a existir 

contratos físicos (quer vinculados, quer bilaterais) 

e simultaneamente um mercado diário 

funcionando em regime de pool, havendo, 

neste último caso, centralização de ofertas 

de compra e venda de electricidade, quer 

nacionais quer espanholas. Certamente que 

essas transformações se irão repercutir na 

CPPE dado que é parte integrante do SEP, 

e que poderão ser visíveis já no próximo ano. 

Em 1998 o consumo de electricidade referido 

à emissão na rede pública (SEP) cresceu cerca 

de 5,8% contra os 3,4% verificados em 1997, 

atingindo no final do ano 33 810 GWh 

(contra 31 944 em 1997), tendo a CPPE 

contribuído com 26 899 GWh (contra 23 036 

em 1997), cerca de 80%, para a satisfação 

da globalidade desses consumos, cifrando-se 

o consumo anual em bombagem hidroeléctrica 

em 101 GWh (valor semelhante ao de 1997). 

O acentuado crescimento dos consumos 

de electricidade em 1998 estão associados 

fundamentalmente ao crescimento económico 

verificado neste ano, já que o crescimento 

dos consumos corrigido da temperatura e dias 

úteis foi de 5,1%. Efectivamente, o PIB 

Português registou um crescimento superior 

a 4% em 1998, em relação a 1997, benefi- 

ciando em particular, do importante contributo 

da realização da exposição mundial de Lisboa. 

A Tejo Energia (Central do Pego) contribuiu 

com 2 796 GWh (3 605 em 1997) e a Turbogás 

(Central da Tapada do Outeiro) com 1 262 

GWh, sendo o restante consumo satisfeito pelo 

saldo importador, que foi de 273 GWh (2 897 

em 1997), pela contribuição do SENV, com o 

valor de 718 GWh (733 em 1997), e pelas 

recepções de outros produtores do SEI, represen- 

tando 1 963 GWh (1 774 em 1997), tendo estas 

últimas tido um crescimento de cerca de 10,5%. 
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No gráfico seguinte mostra-se o peso 

da contribuição de cada uma das fontes acima 

mencionadas, para o biénio 1997/98, 

evidenciando-se, no caso da CPPE, 

a contribuição hidroeléctrica e termoeléctrica. 

Contribuição para a Satisfação dos Consumos 

1997 

11% 

36% 

^Esaldo Importador ^Térmica CPPE ^Hidráulica Embebida EDP 
H^Hidráulíca CPPE |^Autoprodutores mjlejo Energia 

1998 

4% 8% 

45% 

(qpSaldo Importador Hbrérmica CPPE ^^Tejo Energia 
^btidráulica CPPE Hk^utoprodutores ^^áHidráulica Embebida EDP 
^nurbogás 

A emissão da CPPE foi bastante superior 

em 1998 em relação a 1997, devido 

essencialmente ao decréscimo acentuado 

do saldo importador (cerca de dez vezes 

inferior), associado à implementação de um 

novo sistema organizativo do sector eléctrico 

espanhol e ao atraso verificado na entrada 

em serviço industrial dos dois grupos da nova 

Central da Tapada do Outeiro da Turbogás. 

Em termos hidrológicos, o ano de 1998, 

embora com afluências ligeiramente superiores 

à média, foi bastante menos húmido do que 

o anterior, tendo associado um coeficiente 

de produtibilidade hidroeléctrica da totalidade 

do parque hídrico do Grupo EDP de 1,04 

contra 1,22 em 1997. 

Considerando exclusivamente a emissão para 

a rede do SEP dos centros electroprodutores 

do sistema vinculado em serviço durante 

1998, pertencentes à CPPE, à Tejo Energia 

e à Turbogás, verifica-se que a quota da CPPE 

se situa em 86,9%, mantendo-se, 

consequentemente num nível idêntico 

ao do ano anterior, conforme se mostra 

no gráfico seguinte, em que se apresenta 

a evolução verificada desde 1996. 

Como se poderá constatar, a emissão da CPPE 

aumentou em 1998 cerca de 17% em relação 

a 1997, o que, não obstante o crescimento 

acentuado dos consumos de electricidade 

verificado este ano, teve como consequência 

um aumento significativo da quota 

da Empresa no abastecimento do SEP. 

Evolução das Emissões para a rede do SEP 

j^LTurbogás 

1997 1998 
^^Tejo Energia 
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Exploração do Sistema Electroprodutor 

A potência líquida máxima solicitada 

ao sistema produtor da CPPE ocorreu 

no dia 27 de Janeiro, atingindo 5 403 MW 

ou seja mais 633 MW do que a ponta 

registada em 1997. 

As afluências ao parque hidroeléctrico 

CPPE foram, em 1998, muito próximas 

da média dos regimes (coeficiente de produ- 

tibilidade de 1,01), mas com uma distribuição 

mensal muito irregular, com valores muito 

inferiores à média nos meses de Outubro, 

Novembro e Dezembro. Este facto levou 

a que no final do ano o armazenamento 

das albufeiras da CPPE totalizasse apenas 

cerca de 727 GWh, correspondentes 

a cerca de 30,1 % da capacidade de pleno 

enchimento, valor inferior em cerca 

de 48,6 p.p. relativamente ao ano de 1997 

(1 903 GWh). 

Emissão de Electricidade 

Em 1998 a emissão total de electricidade 

do sistema electroprodutor da CPPE para 

a rede do SEP atingiu 26 899 GWh (produção 

líquida), valor este superior em 16,8% 

relativamente ao registado em 1997. Este 

aumento de produção foi conseguido à custa 

do Parque Termoeléctrico uma vez que 

a produção hidroeléctrica foi sensivelmente 

a mesma do ano anterior. O Parque 

Termoeléctrico contribuiu com 15 392 GWh 

(57,3% do total do parque CPPE), cerca 

de 33,7% superior à do ano de 1997. 

26,3% 

10,0% 
4"', 

0,3% 
0,0% 
0,8 a 

31,2% 

Kpo avcido 1 ima 
m- 

urbinas a Gás arregado 

18,7%. 

fietúbal 
Jejo-Mondego 
■Tapada do Outeiro 

A explicação do aumento significativo 

da produção termoeléctrica, reside na 

diminuição significativa do saldo importador, 

cerca de 10 vezes menor (273 GWh), para 

além da satisfação do aumento dos consumos, 

aumento este da ordem dos 5,8%. 

Cerca de 76% da produção líquida da CPPE, 

em 1998, advém do contributo das centrais 

de Sines, com 31,2%, de Setúbal, com 

18,7% e do Centro de Produção Douro, 

com 26,3%. 

De realçar ainda relativamente à Central 

do Carregado, o aumento da produção 

líquida que passou de 168 GWh em 1997 

para 1 682 GWh em 1998, dos quais 

645,8 GWh foram obtidos por utilização 

de gás natural nos Grupos 5 e 6, O valor 

da Central de Setúbal, referido acima, 

corresponde também a cerca do dobro 

do verificado no ano anterior. 
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Produção Líquida de Electricidade (GWH) 
Designação 1996 1997 1998 Variação 97/98 (%) 

Centros de Produção Hidroeléctricos: 
CL-Sistema Cávado-Lima 2 915 2 376 2 694 13,4 
DR-Sistema Douro 7 934 7 385 7 082 -4,1 
TM-Sistema Tejo-Mondego 2 290 1 762 1 731 -1.8 
Parque Hídrico 13 138 11 523 11 506 -0.1 
Centrais Térmicas: 
TO-Tapada do Outeiro 105 268 73 -72,7 
CG-Carregado 245 168 1 682 900,6 
BR-Barreiro 94 138 209 51,5 
SB-Setúbal 2 351 2 558 5 035 96,8 
SN-Sines 8 417 8 381 8 385 
TG-Turbinas a Gás 0 0 8 

( Parque Térmico 11 212 11 513 15 392 33,7 

ÍTotal CPPE 24 350 23 036 26 899 16,8 

pigirw 1 9 

A repartição da produção pelos parques 

hidroeléctrico e termoeléctrico foi 

naturalmente condicionada pela evolução 

das afluências e por outros factores 

de exploração relativos às centrais térmicas. 

Assim, o parque hidroeléctrico contribuiu 

para a produção global da CPPE com 11 506 

GWh, valor que corresponde a 42,8% 

da produção total da empresa. 

Disponibilidade 

A utilização média anual na disponibilidade 

dos parques hidroeléctrico e termoeléctrico foi 

respectivamente de 35,6% e 58,2%. 

Produção de Vapor e Cinzas 

Os fornecimentos de vapor para clientes 

industriais, a partir da Central do Barreiro, 

totalizaram 641 mil toneladas o que representa 

um aumento de 7% relativamente 

ao ano anterior. 

A taxa de disponibilidade anual do parque 

hidroeléctrico atingiu 96,1 %, valor superior 

em 4,5 p.p. ao verificado em 1997 e o melhor 

de sempre da história do referido parque. 

No parque termoeléctrico a taxa de 

disponibilidade anual foi de 90,4%, contra 

88,6% do ano anterior, valor que se pode 

considerar muito bom face aos níveis 

das congéneres estrangeiras. 

As vendas de cinzas volantes da Central 

de Sines, destinadas à indústria cimenteira 

e à construção civil atingiram as 259 mil 

toneladas, representando um decréscimo 

de 12 % relativamente a 1997. 
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Aprovisionamento de Combustíveis 

Carvão 

Os trabalhos de introdução de novos 

queimadores de baixo teor de NOx na Central 

de Sines condicionaram em certa medida 

o volume de carvão consumido, que se 

manteve porém na ordem dos 3 milhões 

de toneladas, concretamente 3,1 Mton. 

Carvão Importado 1998 
Recepção/Consumo/Existências 

Durante 1998 assistiu-se ao aprofundamento 

do desequilíbrio do mercado de carvão, em 

termos de excesso de oferta, iniciado no ano 

anterior por força da recessão económica 

centrada no Extremo Oriente, Esta baixa 

do carvão, associada ao enfraquecimento 

dos fretes e ainda à redução significativa 

da quota dos EUA no cabaz da CPPE, 

contribuíram para a fixação do custo CIF 

do carvão em 39,4 USD/tec, valor inferior 

ao de 1997 (47,2 USD/tec) em 16,5%. 

Em moeda nacional a redução foi somente 

de 12% por efeito do fortalecimento do USD, 

tendo-se verificado um custo médio anual 

de 7,4 contos/ton. 

Relativamente à origem, a redução 

da participação de carvão norte-americano 

no cabaz foi no essencial compensada com 

o reforço da quota colombiana, mantendo-se 

as importações provenientes da África 

do Sul. Com menor expressão, os mercados 

venezuelano e australiano completaram 

as importações de carvão. 

Fuelóleo 

O ano de 1998 ficou assinalado pela queda 

histórica dos preços do crude, tendo 

a cotação do barril de Brent no mercado 

londrino (IPE) desvalorizado já em meados 

de Dezembro cerca de 43% em relação 

à sua cotação no início do ano. Esta situação 

resultou fundamentalmente do excesso 

de oferta provocado pela quebra nas 

economias asiáticas. 

As cotações do fuelóleo nas praças europeias 

acompanharam a evolução dos preços 

do crude, descendo da cotação FOB 

de 71,5 USD/ton em início de Janeiro para 

um valor médio em Dezembro de 47,5 

USD/ton. Em Abril e Outubro os mercados 

oscilaram com alguma instabilidade, 

reflectindo as crises no Iraque. 

Foram consumidas ao longo do ano 1 565 

kton, cerca do dobro do que havia sido 

consumido em 1997. Este aumento foi devido 

an ann hidrológico menos favorável 
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e à indisponibilidade da central a gás natural 

da Turbogás, ocasionando uma elevada 

solicitação no segundo semestre das centrais 

a fuelóleo do Carregado e da Tapada do Outeiro. 

Em relação ao ano anterior, o preço médio 

do fuelóleo importado em 1998 desceu 

cerca de 25,3 USD/ton, situando-se 

na média anual de 67,9 USD/ton. A esta 

significativa redução do preço na origem 

contrapôs-se porém o efeito da subida 

do USD em 5 PTE/USD. 

Fuelóleo 1998 
Recepçào/Consumo/Existências 

Kton 
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Em 1998 o transporte marítimo de todo 

o carvão adquirido na base FOB foi 

efectuado ao abrigo dos dois contratos 

em vigor, com taxas de frete indexadas 

ao mercado de ocasião. Esta indexação 

a um mercado em baixa levou a que o frete 

médio base fosse de apenas 4,85 USD/ton 

em 1998, quando no ano anterior havia sido 

de 6,65 USD/ton. 

Transporte Marítimo de Granéis Secos 
Baltic Freight Index 1996/98 

n—^—r J J A TT 

Transporte Marítimo 

O mercado de transporte marítimo de granéis 

secos sofreu em 1998 uma baixa acentuada, 

tendo o "Baltic Freight Index" atingido, 

no segundo semestre, os mínimos da década. 

Esta baixa é consequência directa 

da diminuição da procura de transporte, 

resultado da crise económica no Extremo 

Oriente, cujos efeitos já se faziam sentir 

em finais do ano anterior. 
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Actividade Comercial 

Vendas de Electricidade Outras Actividades 

p4gina22 

Relativamente ao ano anterior, a variação mais 

significativa ocorreu na parcela relativa 

à facturação de "Energia", justificada pelo 

efeito conjugado da maior produção de 

energia de origem térmica e da subida do dólar. 

Durante o ano de 1998 foi atingido um 

volume de vendas de 208,1 milhões de 

contos repartidos da seguinte forma: 

No âmbito do Sistema de Informação do 

Mercado de Energia (SIME), iniciou-se a fase 

de teste do módulo relativo às Centrais Hidroe- 

léctricas. Foi ainda transferido para a CPPE 

o património associado à telecontagem 

e ao equipamento informático. 

• Foi estabelecida com a REN, uma extensão 

ao CAE dos Grupos 1 e 2 da Central de 

r Vendas de Electricidade / Facturação à REN Unidade : milhões de contos ^ 
i 1996 % 1997 % 1998 % 1 

( Potência 155,3 80,1 156,2 79,0 158,5 76,2 } 
Aproveitamentos Hidroeléctricos 86,5 44,6 87,0 44,0 88,7 42,6 
Centrais Termoeléctricas 68,8 35,5 69,2 35,0 69,8 33,6 

(^Energia 36,7 18,8 41,4 20,9 49,4 23.7) 
Centrais Termoeléctricas 36,7 18,8 41,4 20,9 49,4 23,7 

^Outros 1,9 1,0 0.2 0,1 0,2 0.1 ) 
^Tota^^ 193,9 100 197,8 100 208,1 100 

A evolução nos últimos três anos, observada 

no gráfico seguinte, reflecte a influência 

do regime de hidraulicidade, na facturação 

de energia, traduzindo-se em maiores proveitos 

de energia com a diminuição de hidraulicidade. 

Vendas de Electricidade 
Evolução 1996/1998 

wn 

IMM 

Potência Hídrica Potência Térmica Energia Térmica Outros 
11996 
|l997 

Tunes até 2003 que segundo o contrato 

existente seriam desactivados no final de 1998; 

• Assinou-se com a REN um acordo de 

alterações ao CAE das Centrais de Tunes 

e de Alto de Mira, visando a modificação 

da valorização dos stocks de gasóleo 

e do pagamento dos encargos variáveis; 

• Estabelecidos acordos com a Transgás 

os princípios gerais de fornecimento de 

Gás Natural, à Central do Carregado, 

para além do Contrato de Fornecimento 

existente; 

• Assinada a Adenda ao Contrato de Aquisição 

de Energia da Central de Sines, referente 

à instalação de novos queimadores de NOx. 
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Desenvolvimento do Sistema Electroprodutor 

Novos Centros Produtores 

Na área dos Novos Centros Produtores em 

curso, há a salientar o prosseguimento dos 

projectos do Reforço de Potência de Venda 

Nova e do Aproveitamento Hidroeléctrico 

do Baixo Sabor, que à frente se descrevem, 

e a continuação dos trabalhos de construção 

do Aproveitamento Hidroeléctrico do Alqueva. 

Este novo centro electroprodutor que irá ser 

explorado pela CPPE de acordo com um 

contrato de exploração a celebrar com a EDIA - 

Empresa de Desenvolvimento e Infra-estruturas 

do Alqueva, S.A. , por um período de 30 anos, 

tem a sua entrada em serviço prevista para 2002 

e será dotado de dois grupos reversíveis tur- 

bina/bomba de 120 MW cada, com uma produ- 

tibilidade média anual de cerca de 340 GWh. 

Aproveitamento Hidroeléctrico do Baixo Sabor 

No âmbito do projecto deste 

empreendimento, cuja responsabilidade 

de execução está atribuída à CPPE foram 

elaborados os principais documentos 

do Estudo Prévio envolvendo, nomeadamente, 

o Projecto Geral, os Estudos Hidrogeológicos, 

os Estudos Geológicos e de Caracterização 

Geotécnica e também os Estudos de Ambiente. 

Esta última componente, constituída pelo 

Estudo de Impacte Ambiental, tem estado 

a ser desenvolvida em ligação com 

a Comissão de Acompanhamento 

do Ministério do Ambiente. 

Este aproveitamento tem entrada em serviço 

prevista para 2007. 

Reforço de Potência de Venda Nova 

O desenvolvimento deste projecto, cuja 

entrada em serviço está prevista para meados 

de 2003, decorreu com algum atraso relati- 

vamente ao programa estabelecido, devido 

a estar ainda em curso o processo de licencia- 

mento do respectivo Projecto Base, que se encontra 

em apreciação pelas Entidades Oficiais desde 

o final de 1997. 

Este novo centro electroprodutor, será dotado 

de uma central subterrânea em caverna, 

equipada com dois grupos reversíveis com 

uma potência de 2x93 MW a que correspon- 

derá uma produção média anual de 220 Gwh. 

Centros Electroprodutores em Exploração 

No âmbito dos centros electroprodutores 

em exploração há a realçar o prosseguimento 

da instalação de queimadores de baixo 

teor de NOx na Central de Sines (Grupo 1), 

a exploração já com bastante significado 

em termos de consumo de gás natural 

dos Grupos 5 e 6 da Central do Carregado, 

após reconversão, e início dos trabalhos 

referentes à instalação do telecomando 

integrado da globalidade das Centrais 

Hidroeléctricas da CPPE. 
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Redução do Teor de Emissões de NOx na 

Central de Sines 

No âmbito do programa de redução 

de emissões de NOx na Central de Sines 

procedeu-se à instalação no Grupo 1 de novos 

sistemas de queima, como forma 

de implementação das medidas primárias 

de redução do teor de óxidos de azoto 

nas emissões, tendo o grupo entrado em 

funcionamento no fim de Junho. Esta acção 

será estendida aos restantes grupos desta 

central no decurso dos anos 1999 e 2000. 

Telecomando Único dos Aproveitamentos 

Hidroeléctricos 

Iniciado o projecto de implementação 

do Telecomando Único para todas as Centrais 

Hidroeléctricas da CPPE, com o objectivo 

de substituição dos três Centros de Telecomando 

actualmente existentes e enquadrando-se 

na orientação estabelecida no Plano 

Estratégico da Empresa, visando uma 

racionalização de custos e uma reorganização 

de meios humanos. 

Em termos de potência instalada no Parque 

Electroprodutor da CPPE, há a registar 

o descomissionamento do Grupo 1 (46,5 MW) 

da Central da Tapada do Outeiro, com efeitos 

a partir do início do ano, de acordo com 

o programa de desactivação desta central 

previsto no respectivo Contrato de Aquisição 

de Energia. 
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Recursos Humanos 

No ano de 1998 consolidou-se a estrutura da 

Direcção de Recursos Humanos e orientou-se 

a sua actividade na prossecução dos objectivos 

estratégicos da CPPE, decorrente 

da implementação dos Planos de Melhorias 

das Funções de Apoio. 

A política de Recursos Humanos em 

desenvolvimento durante 1998, prosseguiu 

os seguintes objectivos orientadores: 

• Ajustamento dos recursos humanos 

às necessidades da empresa, assente numa 

perspectiva de valorização profissional, 

de movimentação interna, e no apoio 

a novas oportunidades profissionais para 

os colaboradores, tanto interna como externa; 

• Ajustamento da organização, enquadrada 

pela análise estratégica entretanto 

efectuada, com o objectivo de garantir 

maior flexibilidade orgânica e que potencie 

a implementação de métodos 

e procedimentos, mais alinhados com 

os desafios e objectivos da empresa; 

• Aposta na gestão das pessoas assente na 

componente motivacional e social, através 

das acções de desenvolvimento da cultura 

de empresa, de evolução de carreira, da 

Quadro de Pessoal / Evolução 1996/98 

atribuição de prémios de desempenho, 

distribuição de resultados e na acção social; 

• Privilegiar nas áreas de segurança e saúde, 

acções preventivas, tanto na medicina no 

trabalho como nas condições de trabalho, 

com recurso igualmente a acções 

de sensibilização. 

Realizaram-se igualmente actividades 

"Outdoor" com a participação de 

colaboradores de todos os níveis profissionais 

visando reforçar o trabalho em equipa, 

a cultura de empresa, o estabelecimento de 

relações sociais através de um salutar convívio. 

Continuou-se a desenvolver acções 

de sensibilização e de prevenção contra 

a toxicodependência em ambiente industrial 

(Centrais Térmicas e Hidráulicas) envolvendo 

colaboradores e familiares contando-se para 

o efeito com a colaboração do Serviço de 

Prevenção e Tratamento da Toxicodependência 

do Ministério da Saúde. 

Em 31 de Dezembro de 1998, faziam parte 

dos quadros da CPPE, 1 907 trabalhadores, 

o que corresponde a uma redução de 164 

efectivos, incluindo a integração de alguns 

trabalhadores de outras empresas do Grupo. 

Categorias Profissionais 1996 1997 11998 * % 

Directores/Chefias Superiores 39 1.8 45 2,2 38 2.0 
Quadros Superiores 321 14,9 299 14,4 282 14,8 
Quadros Médios 117 5.4 111 5,4 96 5.0 
Chefias de Secção 26 1.2 24 1.2 18 0.9 
Prof. Altamente Qualificados 674 31,3 657 31.7 680 35.7 
Prof. Qualificados 572 26,6 559 27,0 480 25.2 
Prof. Semi-qualificados 356 16,5 333 16,1 278 14,6 
Prof. Não Qualificados 47 2.2 43 2.1 35 1.8 
Total 2 152 100,0 2 071 100,0 1907 100,0 

' Não inclui os Órgãos Sociais da CPPE. 
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A estrutura etária dos trabalhadores concentra- 

-se essencialmente na faixa dos 40 aos 50 

anos, sendo a média de idades de 45 anos. 

Estrutura Etária 

Escaldes Etários 

O 
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) 500 600 
Número de Trabalhadores 

Formação 

Durante o ano realizaram-se 300 acções 

de formação, frequentadas por 909 formandos 

totalizando 4 409 dias de formação. Estas 

acções enquadram-se no Plano Anual 

de Formação e pretendeu-se reforçar 

competências técnicas e humanas 

dos colaboradores. 

A taxa de participação foi de 47,7%. O 

gráfico seguinte ilustra a taxa de esforço 

financeiro nos últimos três anos, e reflecte 

o esforço de formação realizado, o qual teve 

como objectivos a sua adequação às 

necessidades de desenvolvimento da Empresa. 

Taxa de Esforço Financeiro 

'/o Massa Salarial 

i 

Neste âmbito destacamos a realização 

da acção sobre "A Mudança na CPPE 

e o Atendimento Interno", com o envolvi- 

mento de um muito significativo número de 

trabalhadores. Realça-se igualmente o início 

do curso de Encarregados de Condução de 

Centrais Térmicas, e a realização de formação 

na área de Gestão para Direcção e Alta Direcção. 

Prevenção e Segurança 

Os indicadores relativos à sinistralidade em 

1998 continuam a evoluir de forma sustentada, 

tendo-se reduzido o número de acidentes, não 

tendo ocorrido qualquer acidente mortal. 

O gráfico do índice de frequência, abaixo 

apresentado é ilustrativo da evolução referida. 

índice de Frequência 

i 
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Desenvolvimento dos Sistemas de Informação 

O ano de 1998, pode considerar-se como um 

ano de mudanças ao nível dos Sistemas 

de Informação - SI e à sua função específica 

dentro da CPPE, tendo como objectivo 

principal e fundamental a garantia de um 

serviço eficiente, que permita disponibilizar 

a informação atempadamente, constituindo 

um instrumento de apoio ao negócio. 

Torna-se evidente que a melhoria de eficiência 

tem que ser acompanhada por uma redução 

de custos, não só através de um melhor 

aproveitamento dos recursos disponíveis, 

mas também através da centralização das 

actividades com as inerentes economias 

de escala e da standardização dos 

equipamentos e do software, e também 

através de sistemas de controlo 

do desempenho e qualidade de serviço. 

Os investimentos na área dos SI passaram 

a ser analisados como qualquer outro 

investimento, numa óptica de beneficio / custo 

e a sua implementação sujeita a aprovação 

do Comité de Sistemas e Conselho 

de Administração, com base em estudos 

de viabilidade económica. 

Foi com base nesta filosofia que a área dos SI 

participou no estudo da nova solução e 

elaboração das especificações para o " Sistema 

de Gestão de Combustíveis", o qual 

é considerado crítico para a Empresa. 

De assinalar também a coordenação, 

no âmbito da Empresa, da "Equipa 

de Projecto 2000 - EURO", o qual tem por 

objectivo a certificação, de compatibilidade 

com o ano 2000, das várias centrais, 

térmicas e hídricas sendo, por isso, um 

projecto crítico e da maior relevância para 

um sector tão delicado como o da produção 

de energia eléctrica. 

A reestruturação que ocorreu ao longo do 

ano, no âmbito do Plano Estratégico da CPPE, 

e que continuará durante o próximo ano, 

deverá conduzir a função dos SI, para a sua 

verdadeira missão de acrescentar valor 

ao negócio de produção de energia, mas 

contribuindo para a redução do custo do KWh 

produzido, tendo sempre em conta as linhas 

orientadoras do Plano Director de Sistemas 

do Grupo EDP. 
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Qualidade 

Dada a importância atribuída à satisfação 

de clientes, deu-se continuidade ao processo 

de auscultação anual da REN - Rede Eléctrica 

Nacional, S. A., empresa a quem foi enviado 

um questionário, no inicio do ano, para 

conhecer o seu grau de satisfação sobre 

a qualidade do serviço prestado pela CPPE 

durante o ano de 1997. Da análise 

da percepção da REN, foi possível constatar, 

além do bom desempenho global da CPPE, 

uma melhoria em termos globais relativamente 

ao ano anterior, e uma significativa evolução 

positiva no tocante ao aprovisionamento 

de combustíveis. 

• 28 

Reconhecida a importância estratégica 

da manutenção das centrais termoeléctricas, 

pelos ganhos significativos que aí se prevê 

obter, e após a criação da Unidade 

de Manutenção Comum da Direcção 

de Produção Térmica, foi decidido 

implementar um Sistema de Gestão 

da Qualidade naquele departamento. Este 

sistema, iniciado em finais de 1998, deverá 

estar implantado e em aplicação em Agosto 

do ano 2000. 
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